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Resumo 
 
Introdução:  A insegurança alimentar abrange desde a falta do acesso aos alimentos, à preocupação e a 

ansiedade da família em relação à obtenção de alimentos, perpassando pelo comprometimento da qualidade e 

quantidade da dieta de adultos e crianças. Considerando a alta prevalência de insegurança alimentar e as 

dificuldades de enfrentamento pelas famílias, este relato tem o objetivo de destacar estratégias 

multiprofissionais utilizadas para diminuir esse índice no território. Metodologia: Trata-se de um estudo 

descritivo, com abordagem qualitativa, na modalidade de relato de experiência, proveniente da vivência dos 

profissionais da Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade – RMSFC na realização 

da interconsulta em uma Unidade Básica de Saúde Integrada, composta por quatro equipes de Saúde da 

Família (eSF), pertencente ao Distrito Sanitário II, do município de João Pessoa – PB. Resultados e 
discussões: Em análise evidenciou-se que a segurança alimentar no território é heterogênea, pois foi relatado 

muitas falas distintas de insegurança alimentar. A grande maioria da população analisada sobrevive com a 

média de um salário mínimo por família, com grande prevalência do desemprego.  Durante a experiência, foi 

observado que, na grande parte dos atendimentos, que o público de idosos não possuíam acesso adequado 

aos alimentos para atingir suas necessidades diárias, eles relatavam serem aposentados, porém a 

aposentadoria recebida era a única fonte de renda da família com um número elevado de membros e com a 

presença de crianças, dificultando o acesso aos alimentos.   Conclusão: Observa-se que apesar de constantes 

esforços do governo para reduzir os índices da insegurança alimentar através da implantação de programas, a 

insegurança se apresenta ainda, como uma preocupação que interfere diretamente na qualidade de vida da 

população. Dessa maneira percebe-se a importância da atuação multiprofissional da Estratégia de Saúde na 

Família desde a identificação dos fatores determinantes e condicionantes que provocam a insegurança 

alimentar, como no fortalecimento das estratégias de cuidado integral, bem como as ações da Atenção Básica 

de ordenadora da rede de serviços que possam garantir esse direito à população. 
 
Palavras-chaves: Insegurança alimentar, Segurança nutricional, Atenção Básica.  

 





–

–



http://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguranca_alimentar/caisan/plansan_2016_19.pdf
http://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguranca_alimentar/caisan/plansan_2016_19.pdf








–

http://producao.usp.br/handle/BDPI/12736

